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Capítulo 1

			 

			Não estava a servir-lhe de nada ter tanta tecnologia ao seu dispor. Sophie parou na berma da estrada e desligou o motor. Embora tivesse seguido as instruções do navegador, estava perdida. As colinas de Chiltern prolongavam-se à frente dela, mas não havia nenhuma casa de campo à vista, nem sequer um barracão ou cabana.

			O caminho rural por onde o navegador a guiara era tão estreito que não queria pensar no que aconteceria se encontrasse algum veículo na direção oposta. Suspirando, pegou no mapa que tinha no banco do passageiro e saiu do carro. Em qualquer outro momento, teria adorado estar ali e desfrutar da vista do campo inglês em pleno verão. Estava tudo verde e cheio de vida por baixo de um céu azul. Reparou nas sebes de ambos os lados da estrada, estavam cheias de flores silvestres de todas as cores. Mas aquela não era uma viagem turística, Christos enviara-a a Buckinghamshire com um objetivo em mente e desejava cumprir a tarefa.

			Há algumas horas, quando saíra de Londres, estava um dia magnífico, mas, naquele momento, embora o sol brilhasse, deu-lhe a impressão de que havia algo opressivo no ar. Virou-se e ficou atónita quando viu umas nuvens grandes e detestáveis no horizonte. Uma tempestade era a última coisa de que precisava quando estava presa no meio do nada. Ouviu um barulho surdo e pensou, por um segundo, que podia ser um trovão, mas não demorou a verificar, aliviada, que se tratava de um trator.

			– Olá! Estou à procura da Casa Chatsfield – disse ao condutor do trator, quando se cruzou com o seu carro. – Acho que devo ter-me enganado ao seguir esta estrada, não é?

			– Não. Siga por aqui mais um quilómetro e vai encontrá-la, menina.

			– Por este caminho? – perguntou ela, enquanto olhava, com o sobrolho franzido, para a estrada que desaparecia num bosque denso.

			– O caminho deixa de ser via pública aqui. A partir desta zona, mais ou menos, passa a ser propriedade privada da família Chatsfield. Mas não se incomodam em mantê-lo em condições – explicou o homem, levantando o olhar para o céu escuro. – Vai chover… Tenha cuidado não para rebentar o pneu num desses buracos ou ficará presa.

			– Obrigada – agradeceu Sophie, enquanto voltava a entrar no carro.

			O agricultor olhou para ela com desconfiança.

			– Tem algum assunto de trabalho lá, não tem? Quase nunca veem visitas à Casa Chatsfield. A família foi-se embora há muito tempo. 

			– Mas o Nicolo Chatsfield ainda vive lá, não é?

			– Sim, voltou há alguns anos, mas vemo-lo poucas vezes na vila. A irmã da minha esposa trabalha na casa e disse-nos que passa o tempo todo à frente do computador, a trabalhar com as finanças com que ganhou uma fortuna. É uma pena que não gaste um pouco desse dinheiro na vila – replicou o homem. – Não espere umas boas-vindas calorosas do Nicolo. E muito cuidado com o cão, é do tamanho de um lobo. 

			Viu que as coisas estavam cada vez melhores. Fez uma careta enquanto punha o carro a trabalhar. Teve a tentação de dar meia-volta e regressar a Londres, mas não podia aparecer à frente do chefe e admitir que fracassara. Não era uma opção aceitável.

			Christos Giatrakos era o novo diretor-geral da cadeia de hotéis Chatsfield e fora nomeado diretamente pelo patriarca da família, Gene Chatsfield, para recuperar o prestígio que o seu império hoteleiro sempre tivera.

			Depois, transformara-se na sua secretária pessoal. Não demorara muito a perceber que a melhor maneira de lidar com a personalidade formidável de Christos era enfrentá-lo e mostrar-lhe que não tinha medo.

			O resto do pessoal tratava-o com cuidado, mas ela não. Havia poucas coisas que assustavam Sophie. Ter tido de enfrentar a sua própria mortalidade durante a adolescência dera-lhe uma perspetiva diferente da vida. Estava orgulhosa por Christos a ter escolhido entre as centenas de candidatos que tinham aparecido para a entrevista de trabalho. 

			Avançou pelo caminho. As árvores que ladeavam a estrada eram tão espessas que formavam um túnel escuro. Os raios de luz escassos que chegavam àquela parte do caminho filtravam-se através das folhas das árvores, enchendo tudo de sombras verdes misteriosas. Sentia-se como se fosse aparecer no reino mágico de Nárnia. Sabia que tinha uma imaginação demasiado ativa, algo que devia controlar. Seguiu pelo caminho e não pôde evitar suster a respiração quando, ao virar numa curva, encontrou finalmente a Casa Chatsfield.

			Era um edifício enorme e labiríntico. Fê-la pensar nos antigos sanatórios. Construído em tijolo vermelho e de estilo neogótico, não pôde evitar tremer. O aspeto geral da casa era muito sombrio e triste. Nem sequer as glicínias que cresciam à volta da porta principal conseguiam suavizar aquela primeira impressão. 

			Supôs que, nos seus tempos, teria sido a casa acolhedora da família, mas tinha um certo ar de abandono que a fazia parecer inóspita e cinzenta.

			Imaginou que não era algo que preocupasse o único membro da família Chatsfield que continuava a viver ali. Seguiu pelo caminho de cascalho e passou junto de uma fonte de pedra que parecia não ser usada há muito tempo. A base da fonte estava vazia, exceto por uns centímetros de água castanha no fundo. E a estátua de uma ninfa que a decorava perdera a cabeça.

			Recordou a conversa que tivera com Christos naquela manhã, quando chegara ao escritório e, como de costume, o encontrara lá. Olhara para ela com o sobrolho franzido quando pusera uma chávena de café à frente dele.

			– Bolas! Às vezes, tenho vontade de levar todos os filhos do Gene Chatsfield para uma ilha deserta e deixar que apodreçam lá!

			Não precisara de mais para entender o que se passava.

			– Qual dos herdeiros te incomodou hoje? 

			– O Nicolo – esclarecera Christos.

			– Continua a recusar-se a ir à assembleia de acionistas que terá lugar em agosto?

			– É tão teimoso como…

			«Como tu», pensara ela, sem se atrever a dizê-lo em voz alta. O chefe estava de muito mau humor naquela manhã e preferira morder a língua.

			– Acabei de falar com ele. Disse-me que não tem nenhum interesse na empresa familiar nem na parte dela que lhe corresponde. Sendo assim, não acha necessário ir à reunião – explicara o chefe. – Aconselhou-me a não o fazer perder o tempo dele nem o meu a ligando-lhe novamente e, depois, desligou-me o telefone.

			Não pudera evitar tremer quando ouvira Christos a praguejar. Ninguém desligava o telefone na cara de Christos Giatrakos. Apercebeu-se de que Nicolo conseguira tirá-lo do sério.

			– Então, o que vais fazer?

			– Não tenho tempo para continuar a lidar com o Nicolo, portanto, vais ter de ir até à residência familiar dos Chatsfield e convencê-lo a vir para Londres. Não posso pôr em prática todas as mudanças necessárias para reestruturar a cadeia se não tiver a aprovação de todos os filhos. Se a empresa lhe interessa tão pouco, suponho que estará disposto a vender as suas ações, mas tem de estar na reunião.

			– Mas, o que te faz pensar que vai ouvir-me? – perguntara ela. – Lembro-me de que me contaste que viveu como um recluso durante anos e que evita qualquer tipo de contacto com outras pessoas.

			Christos ignorara as queixas dela.

			– Não importa como o fazes. Arrasta-o se for necessário, mas certifica-te de que o Nicolo estará na reunião de acionistas – pedira Christos. – Além disso, preciso de ti em Buckinghamshire. Quero que te encarregues da papelada relativa a uma propriedade que os Chatsfield têm em Itália. O Gene começou a trabalhar no escritório da casa familiar durante os primeiros anos. Só começou a passar mais tempo em Londres depois do nascimento dos gémeos, quando começaram também os seus problemas matrimoniais com a Liliana – o chefe esboçara o seu sorriso mais persuasivo. – Será bom sair da cidade e passar um tempo naquela casa de campo. Os Chatsfield têm uma propriedade grande ao redor da casa. Acho que há uma piscina de que poderás desfrutar enquanto estiveres lá.

			– Se o Nicolo me convidar a ficar na casa, algo que me parece pouco provável. 

			– Não precisas do convite dele. Vive na casa, mas não é dele – esclarecera o chefe. – Tens a permissão do próprio Gene Chatsfield para ficar todo o tempo que quiseres. 

			 

			 

			«Que sorte!», pensou Sophie, com sarcasmo, enquanto olhava para a casa imponente. 

			A porta enorme da entrada estava pintada de preto e tinha uma aldraba feia de bronze em forma de cabeça de carneiro. Respirou fundo, bateu à porta com a aldraba e esperou alguns minutos antes de bater novamente. 

			Supunha que Nicolo teria algumas pessoas contratadas para a manutenção e cuidado de uma casa daquele tamanho e tinha a certeza de que qualquer pessoa que estivesse lá dentro teria ouvido as suas pancadas na porta.

			Uma rajada repentina de vento remexeu um monte de folhas mortas à frente da fachada principal e viu que o céu já estava a toldar-se. Não pôde evitar tremer, cada vez estava mais inquieta.

			Sabia que tinha de controlar a impaciência. Espreitou por uma janela, mas não viu sinais de vida dentro da casa. Não entendia onde Nicolo Chatsfield podia estar. Christos dissera-lhe que falara com ele ao telefone naquela manhã.

			Tinha uma boa desculpa para conduzir de volta a Londres e dizer a Christos que fora incapaz de encontrar Nicolo, mas ela não era assim, não podia desistir sem tentar. Nunca se dera por vencida. Já tinham passado dez anos desde que tivera de ganhar coragem e tenacidade para lutar pela sua vida. O facto de lhe dizerem, aos dezasseis anos, que tinha um tipo de cancro muito agressivo fora um golpe demolidor. Passara de ser uma adolescente feliz e despreocupada a ter de enfrentar a possibilidade de morrer por causa dessa doença.

			Por muito que vivesse, sabia que nunca poderia esquecer a pontada de terror que sentira quando o médico lhe dera a notícia. Também recordava perfeitamente a expressão de medo no rosto da mãe. Nesse momento, prometera-se que, se superasse a doença e o tratamento árduo de quimioterapia por que teria de passar, viveria a vida ao máximo, aproveitando todas as oportunidades que se apresentassem e sem deixar que nenhum tipo de problema a fizesse desistir, por muito difícil que parecesse.

			Depois do que sofrera, encontrar uma porta fechada era apenas um pequeno inconveniente. Deu a volta ao caminho de cascalho até chegar à parte de trás da casa. Encontrou um jardim enorme com muita vegetação. Supôs que teria havido uma relva cuidada, que os jardineiros teriam cortado com regularidade, mas apercebeu-se de que também ninguém cuidara daquela zona da casa. Transformara-se num prado selvagem e as roseiras estavam cheias de ervas daninhas que cresciam livremente.

			O ar de abandono que havia em toda a propriedade era inegável. Tentou abrir a porta de trás e viu que não estava fechada à chave. Supôs que Nicolo devia estar em casa.

			Depois de uns segundos, decidiu entrar e encontrou-se na cozinha grande da moradia. Havia um fogão antigo de ferro fundido que atraiu a sua atenção assim que o viu.

			– Está alguém em casa? – perguntou.

			Atravessou a cozinha e saiu para um corredor. Continuou a procurar noutras divisões. Reparou nos móveis antigos e na decoração elegante, até havia um piano de cauda na sala. Aproximou-se do piano e levantou a tampa. Passou os dedos pelas teclas suaves. Os pianos faziam-na pensar no pai, que costumava tocar na sua casa de Oxford, onde fora criada.

			Sempre adorara ouvi-lo. Não pôde evitar recordar esses tempos tão felizes com nostalgia. A sua infância fora idílica e sempre lhe parecera que os pais tinham tido uma boa relação amorosa. Mas, alguns anos depois, o seu cancro pusera uma espécie de nuvem negra na sua vida e acabara por destruir o que, até então, fora uma família feliz. A traição do pai fora o mais difícil de aceitar, até mais complicado do que a sua doença. Sempre sentira que a abandonara quando mais precisara dele e ainda lhe custava recordá-lo.

			Fechou a tampa do piano, não queria deixar-se levar por aquelas lembranças tão dolorosas, não era o momento. 

			Sentiu que não estava sozinha e ouviu um gemido que a arrepiou. Virou-se e ficou com falta de ar ao ver um homem e um cão na soleira da porta. Ambos eram grandes e tinham um aspeto sombrio e ameaçador. Embora tivesse de reconhecer que o cão lhe parecia menos aterrador do que o dono.

			A única fotografia que vira de Nicolo Chatsfield fora uma imagem cortada de um jornal que Christos lhe mostrara. A fotografia devia ter uns dez anos. Naquela época, Nicolo era um dos playboys dos mais famosos da cena internacional, um jovem que se dedicava a viver a vida a gastar o dinheiro da família com carros desportivos, champanhe e belas mulheres. Aos vinte anos, o seu aspeto não se diferenciava em nada do dos modelos masculinos que apareciam nas revistas de moda. As cicatrizes terríveis que tinha, aparentemente por causa de um incêndio, não eram visíveis na fotografia. Muitos achavam que não conseguira superar o que acontecera e que era por isso que vivia ali como um ermitão.

			Como acontecia com os irmãos, Nicolo também atraíra a imprensa com o seu comportamento. Durante anos, os seus escândalos tinham enchido as páginas das revistas cor-de-rosa, algo que afetara negativamente a imagem da empresa familiar. Mas, durante os últimos tempos, os meios de comunicação social tinham-no ignorado por completo.

			O homem que tinha à sua frente mal se parecia com o jovem da fotografia antiga. Os seus traços bonitos tinham endurecido e as maçãs do rosto e o queixo pareciam tão inflexíveis e duros como o granito. Sabia que só tinha trinta e dois anos, mas parecia mais velho. Não sorria e os seus olhos eram completamente inexpressivos. Tinha o cabelo castanho bastante comprido, quase até aos ombros, e viu uma sombra de barba no queixo. Tinha o aspeto de um homem que não se importava com o que pensavam dele.

			Sophie engoliu em seco. Não tinha medo, mas não pôde evitar sentir-se intimidada com a masculinidade e força impressionantes que pareciam emanar dele. Não falara e o seu silêncio era inquietante. Teve de fazer um grande esforço para recuperar a compostura e sorrir.

			– Suponho que estará a questionar-se o que faço em sua casa – começou a dizer ela.

			– Não, sei o que está a fazer – replicou Nicolo, com brusquidão.

			Apesar do tom, havia algo tão sensual na sua voz que não pôde evitar que um calafrio percorresse as suas costas.

			– Está a cometer um crime, invasão de propriedade – avisou Nicolo.

			– Bom. Não exatamente…

			Sophie deu um passo em frente, mas hesitou quando ouviu que o cão resmungava a modo de aviso. Olhou para o animal com cautela. Reconheceu a raça, era um wolfhound irlandês e de um tamanho muito grande. Não queria transformar-se no seu jantar naquela noite, portanto, decidiu que era melhor não se mexer enquanto falava com Nicolo.

			– Será melhor apresentar-me. O meu nome é Sophie Ashdown e sou a secretária pessoal do Christos Giatrakos. O Christos enviou-me para lhe pedir…

			– Sei o que o Christos quer – interrompeu Nicolo. – E a minha resposta é a mesma que lhe dei esta manhã ao telefone. Receio que tenha vindo para nada, menina Ashdown. Feche a porta ao sair.

			– Espere! – exclamou ela, ao ver que Nicolo se virava e saía da sala com o cão. – Senhor Chatsfield…

			Saiu atrás de Nicolo, mas ele ignorou-a por completo. Entrou noutra divisão e fechou a porta.

			– Não consigo acreditar…

			Ficou perplexa a olhar para a porta. Começava a perder a paciência. Nunca a tinham tratado tão mal. Sem parar para pensar no que fazia, virou a maçaneta e entrou.

			Ficou muito claro que era o escritório de Nicolo. Tratava-se de uma sala grande com teto alto. As paredes estavam cobertas de estantes e arquivos grandes. Na mesa, havia um sistema informático impressionante com oito monitores que mostravam colunas com centenas de quantias e gráficos que mudavam constantemente. 

			Recordou o que Christos lhe contara. Nicolo conseguira construir uma carreira bem-sucedida como operador financeiro. Era o dono de uma empresa de investimentos que se chamava Lobo Negro e, graças a ela, transformara-se num dos homens mais ricos da região.

			Olhou para ele de cima a baixo. Por muito rico que fosse, não parecia gastar o dinheiro em roupa. Usava um casaco preto bastante velho e as botas estavam desgastadas. Chamou-lhe a atenção ver que só tinha uma luva e que cobria a mão esquerda. Se não soubesse de quem se tratava, poderia tê-lo confundido com um caçador qualquer. Sobretudo, se se empenhasse em ir para todo o lado com o cão.

			O animal continuava a rosnar e decidiu não se mexer. 

			Nicolo estava de pé junto da mesa, a estudar os monitores. Embora a tivesse ouvido entrar, não se virou para ela.

			– Adeus, menina Ashdown – despediu-se, no mesmo tom ameaçador e sem olhar para ela.

			A sua paciência começava a esgotar-se.

			– Senhor Chatsfield… 

			O cão mostrou-lhe os dentes e Nicolo continuou a ignorá-la. Chegou a pensar que seria capaz de ficar sem fazer nada, mesmo que o cão tentasse atacá-la.

			A situação parecia-lhe ridícula. Não ia poder fazer o seu trabalho e tentar persuadir Nicolo a ouvi-la enquanto tivesse os olhos daquele cão fixos nela. Não tinha experiência com cães, mas lera em algum lado que o wolfhound irlandês era de caráter amistoso, apesar do seu aspeto imponente. O de Nicolo continuava a observá-la com cara de poucos amigos e até lhe mostrava os dentes, mas tinha de arriscar. Só havia uma maneira de descobrir que tipo de caráter tinha aquele cão. Respirou fundo, aproximou-se dele e mostrou-lhe o dorso da mão para que o animal a cheirasse.

			– Olá, rapaz! És muito bom, não és? – sussurrou ela, mais tranquila, enquanto olhava de esguelha para Nicolo. – Como se chama?

			 

			 

			– Madonna! – praguejou Nicolo.

			Embora tivesse sido criado em Inglaterra, usava o italiano com frequência, a língua materna da mãe. Sobretudo, nos momentos mais emotivos ou quando estava incomodado com qualquer coisa. Por exemplo, com a intrusão daquela mulher. Não conseguia acreditar que se atrevera a entrar daquela maneira, sem ser convidada. E não só em sua casa, mas também no seu escritório.

			Desviou o olhar do monitor em que estivera a estudar o índice FTSE 100 e olhou para ela por cima do ombro. Surpreendeu-o ver que Sophie Ashdown estava a acariciar o cão.

			– Dorcha – murmurou, irritado. – Significa «escuro» em irlandês.

			– Ah! Então, acertei na raça. É um wolfhound irlandês, não é? 

			Nicolo resmungou. Tinha de reconhecer que estava a surpreendê-lo por ser tão intrépida. Quase todos tinham medo do cão. Afinal de contas, era quase do tamanho de um pónei. Com o pelo preto e espesso, tinha um aspeto muito ameaçador. Mas, tal como a recém-chegada lhe demonstrava naquele momento, tinha muito bom feitio.

			– A verdade é que não parece um lobo – comentou a jovem.

			– Chamam-se assim porque, antigamente, se usavam para caçar lobos, não tem nada a ver com a aparência deles. A raça é muito antiga, dos tempos do império romano. Utilizavam os wolfhounds como cães de guarda e para caçar javalis e lobos. 

			– Bom, alegra-me ver que não quer caçar-me – comentou Sophie, com um sorriso alegre.

			Tinha de admitir, embora fosse contrariado, que a secretária de Giatrakos era uma mulher muito atraente. Franziu o sobrolho ao pensar nele. Parecia-lhe incrível que o pai tivesse posto aquele grego à frente do império Chatsfield. Não o conhecia pessoalmente nem tencionava fazê-lo. Passara os últimos oito anos muito afastado da empresa e tentara convencer-se de que não se importava com o que acontecia com a cadeia hoteleira, mas a decisão do pai de nomear alguém que não fazia parte da família demonstrara-lhe que a empresa era mais importante do que queria reconhecer.

			Magoava-o sobretudo por causa da irmã. Lucilla trabalhara arduamente no hotel que era a insígnia da empresa, o Chatsfield de Londres, e todos tinham assumido que, algum dia, substituiria o pai à frente do império hoteleiro.

			Não era de estranhar que Lucilla estivesse muito incomodada ao ver como o próprio pai a ignorara para contratar Christos. Sentia-se muito mal por ela. Achava que a irmã mais velha fizera o possível para manter a família unida depois de a mãe os abandonar e o pai se dedicar a ir para a cama com as empregadas do hotel.

			Mas, em vez de lhe dar o lugar na empresa que merecia, vira-se relegada para um segundo lugar e às ordens do novo diretor-geral.

			A raiva apoderou-se dele enquanto olhava para Sophie Ashdown de cima a baixo. Não entendia como se atrevia a entrar em sua casa e a presumir que seria bem recebida. Até o seu aspeto estava a conseguir irritá-lo. Usava um fato elegante de linho que parecia muito caro e exclusivo, meias claras nas pernas compridas e uns saltos demasiado altos para o campo.

			Tinha o cabelo loiro dourado, quase da cor do mel. Não queria sequer imaginar quantas horas teria de passar todas as semanas no cabeleireiro para conseguir aquele cabelo perfeito que caía em camadas até meio das costas. A menina Ashdown tinha um aspeto impecável e era muito bela. Supôs que, com aquele aspeto, estaria habituada a levar a sua avante. 

			No passado, durante os seus anos mais loucos e selvagens, ter-se-ia sentido atraído de maneira quase imediata por aquela mistura de sofisticação e sensualidade e teria tentado levá-la para a cama. Mas não queria pensar nesse Nicolo. Começara a desprezar o homem que fora e odiava que lhe recordassem o seu passado.

			– Dorcha, anda cá! – ordenou, com firmeza. 

			Foi um alívio ver que o cão lhe obedecia imediatamente. A última coisa que precisava era que o Dorcha o envergonhasse à frente daquela mulher. Deu uma olhadela aos monitores do computador. Havia bastante atividade nos mercados da Ásia e o índice Nikkei subira trezentos por cento. Queria estar sozinho para poder concentrar-se na única coisa que fazia bem. Se sabia fazer alguma coisa, era ganhar dinheiro e não queria trabalhar com aquela mulher ao seu lado.

			– Talvez não tenha entendido, menina Ashdown – replicou, enquanto se aproximava. – Não tenciono ir à reunião de acionistas nem quero saber nada do seu chefe.

			Pôs-lhe a mão no ombro e acompanhou-a à porta. Adorou ver como esbugalhava aos olhos ao sentir que lhe tocava.

			– No que me diz respeito, o Christos pode ir para o inferno. Não tem o direito de estar à frente da empresa.

			– Foi o seu pai que lhe deu esse direito.

			– Já chegou a hora de o meu pai recuperar a sensatez e pôr a minha irmã a cargo da cadeia. A Lucilla conhece o negócio melhor do que ninguém, muito melhor do que o Giatrakos.

			– Entendo perfeitamente a lealdade que sente pela sua irmã…

			– Não entende nada – interrompeu, furioso.

			Ver compreensão nos olhos castanhos de Sophie Ashdown era a última coisa que precisava. Durante um segundo, sentira o impulso inexplicável de lhe dizer que achava que o pai traíra a família ao dar o comando da empresa a alguém alheio aos Chatsfield. Não entendia porque estivera prestes a fazê-lo. Não era um homem dado a confidências pessoais, nem sequer com os poucos amigos que tinha. Achava que era absurdo sentir a necessidade de contar uma coisa daquelas a uma mulher que não conhecia.

			Estava tão perto dela que conseguia cheirar o seu perfume. Não demorou a reconhecê-lo, era o cheiro próprio da cadeia Chatsfield. Um perfume com notas de madeira de cedro, laranja, lavanda e rosa. Era um cheiro que evocava emoções contraditórias dentro dele. Fazia-o pensar na sua infância, quando visitava, com os pais, os hotéis Chatsfield que tinham por todo o mundo. Agora, todos os hotéis da cadeia se perfumavam subtilmente com esse cheiro, que se espalhava pelo ar condicionado dos hotéis e que também estava presente nos artigos de higiene que ofereciam aos hóspedes. 

			Tinham sido tempos felizes. Quando era pequeno, pensara que os pais se amavam e crescera a pensar que tinha uma família estável e unida. Mas, pouco depois, tudo se desmoronara. A mãe deixara-o e não voltara a vê-la. Sentira-se devastado e abandonado. Depois, quando descobrira como o pai era realmente, sentira-se enojado.

			Sophie Ashdown recordava-lhe todas essas coisas com a sua simples presença e com o perfume do hotel. E ele não queria pensar no passado, no que fizera nem nos remorsos que devoravam a sua alma. No campo, encontrara um pouco de paz, afastado do resto do mundo, tendo como única companhia o seu trabalho e o seu cão. Não queria que ninguém perturbasse essa paz frágil. A visita daquela mulher era uma intrusão imperdoável na sua vida privada.

			Levou-a até ao corredor sem lhe soltar o ombro.

			– Conseguiu entrar na casa, portanto, tenho a certeza de que não terá problemas para sair novamente para a rua – comentou, com sarcasmo.

			Um trovão forte fez com que os vidros das antigas janelas da casa vibrassem.

			– Se fosse a si, pôr-me-ia a caminho o quanto antes. O caminho não demorará a inundar-se e demoraria horas a regressar à aldeia se ficar presa nos buracos da estrada.
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